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cal, pacificado em 1956, desde 1966 localizado confronte ao

Posto Mãe Maria (Município de S. João do Araguaia). tem

um3 população de 38 indivíduos (26 sexo masculino e 12

sexo feminino). Seus componentes conservam o língua ori­

ginal, embora os pais comumente se comuniquem com os fi­

lhos menores na língua portuguesa; ainda usam nomes pes­

soais indígenas, mas possuem nomes civilizados adquiridos

através do batismo na igreja católica. O grupo do igarapé

dos Frades (Kuikateyê), pacificado em 1964, estabelecido,

desde 1970, em sua atual aldeia situada nas proximidades

do Posto Mãe Maria (Ladeira Vermelha), tem uma popula­

ção de 41 indivíduos (24 sexo masculino e 17 sexo femininoJ 

(ibid. : 76). Em 1972, os componente:, do grupo conheciam 

somente algumas palavras da língua portuguesa, mas alguns 

deles já eram chamados pelos funcior.ários da FUNAI atra­
vés :!e nomes cristãos. O grupo da Montanha (Município de 
Tucuruí), pacificado em 1961, encontro-se reduzido a apenas 
2 famílias elementares com 10 indivíduos (6 sexo masculino 
e 4 sexo feminino), que vêm recusando obstinadamente a 
serem transferidos pela FUNAI para Mãe Maria, a partir de 
quando ela extinguiu o Posto que os assistia (1971-72). Com 
respeito ao uso da própria língua e da portuguesa, assim co­
mo da aplicação de nomes pessoais, estão procederdo de 
modo semelhante que os índios do Cocal. 

Este trabalho, de caráter prelimin�r. foi elaborado com 
base em observações de campo efetuedas pelo primeiro au­
tor no âmbito dos 3 grupos-locais refaridos, em 1970 e 1972, 

comolementadas através de entrevistas feites por ele pró­
prio e pelos co-autores com índios desses grupos em trân­

sito por Belém, em 1974 e 1975. As principais dificuldades 
havidas no decorrer das pesquisas, afora aquelas relaciona­

das à própria complexidade do sistema, foram ocas:onadas 
menos pela carência de entendiment0 verbal do que pelos 
baixos índices e desequilíbrios populacionais, assim como 
pelas significativas alterações ocorriclas no contexto só­

cio-cultural dos grupos que puderam ser mais investigados
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(Cocal e Montanha). De modo geral, a&sim como em outros 
artigos anteriores, procuramos no decorre r das entrevistas 
ap l icar critério impessoal registrando. por exemplo, termos
re lacionados a pai, irmão do pai, mãe, irmã da mãe, etc. po­
rém sem despreza r os casos reais. 

Nos diagramas e listas de parentesco consangüíneo 
de i x2mos de registrar parentes af ins como padastro, ma­
dastra, esposo da tia, esposa do tio, t'atados pe l os Gaviões 
atrnvés dos mesmos termos aplicador a pai, mãe, tio, tia,
uma vez que, tais om issões, julgamos não prejudica r os pro­
pósitos do trabalho. 

* * *

Tradicionalmente, os Gaviões de Oeste eram organiza­
dos em grupos domésticos constituídos por famílias exten­
sas orientadas pela linha femin ina, dirigidas pelos chefes 
das famílias elementares mais antigas, ocorrendo 0� casa­
mentos entre elementos da própria aldeia ou diferentes
(uxorilocalidade - matrilocalidade). A família elemen!nr, en­
tretanto, funcionava como unidade básica de produção, pos­
suir.do cada qual seu roçado dist:r.to (Laraia & Matta, 
1967: 110), como também se verifica entre os Ramkokamé
kra (Canelas) (Nimuendaju, 1946: 83-84) e Krahó (Melatti, 
1967 68). As famílias extensas, porém, há vários anos dei­
xaram de existir entre os grupos do Cocal e da Montanha; 
e, no âmbito do grupo da Ladeira Vermelha, Já estão também 
sendo descaracterizadas face à acão paterm11,..,ta exercida 
pela administração oficial. A monogamia hoje, assim como 
no passado, constitui a forma usual de casamento. mas or.or• 
rem casos de homens manterem relações sexuais com Ir­
mãs solteiras das esposas; e, em contraposição, de hom"nS 
solteiros e viúvos procederem de modo idêntico com as 
poses dos irmãos. Os casamentos com parentes consR11r,u1, 
neos próximos, bll tcrais, sao basicamente proibidos Sl'jR 
na !inha da geração própria ou na linha oblíqua (entre primos 
paralelos ou cruzados, tios e sobrinhas, etc J. SP-gundo u-rn11
inform ção do líder do grupo do Cocal (Kokremun). os filhos
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de dois ind ivíduos que se tratem como irmãos ou primos não 
podem casa r-se, porém a seus netos isso é permitido; outro 
informante, já afirmou que tal coisa somente pode ocorrer 
entre elementos da terceira geração (bisnetos); e por fim,
Kokremun, contrad i zendo sua primeira afirmação, acabou por 

não admiti r nenhuma das duas circunstãncias. Ocor re que 
tais prescrições na prática não são estritamente obedecidas, 
sobretudo po r motivo de desequilíbrio entre os sexos, sendo 
que, no grupo do igarapé dos Frades (Ladeira Vermelha), que 
há muitos anos isolou-se dos demais, existem 2 casos c!e 
consórcios entre irmãos classificatórios. 

Verifica-se a evitação entre genro e sogra de u:n lado, 
nora e sogro de outro, comunicando-se esses afins de idên­
tico sexo (genro e sogro; nora e sogra) apenas nas ocasiões 
necessárias; porém, confo rme também observou Nimuen:ta­
ju ( 1946 : 125) entre os Ramkokamékra, tais restrições i;:io 
cada vez menos rígidas na medidfl em que os anos passam, 
isto é, quando os casais da geração inferior começam a ter 
filhos. Presentemente, apenas no grupo do igarapé dos Fra­
des tais situações ainda ocorrem, uma vez que no grupo ,.lo 
Cocal nenhum dos casais possui sogros, e no grupo da Mon­
tanha o único casal com sogros (as), que é formado por um 
homem do grupo e uma mulher regional não observa aquela 
regra. A transmissão de nomes pessoais verifica-se do ir­
mão da mãe (tio) para filho da irmã (sobrinho) = (keti -
itua) e da irmã do pai (tia) para filha do irmão (sobrt· 

nha) = (katuí - itua), preferencialmente, e também do pai 
do pai e da mãe, e mãe da mãe e do pai, aos quais são apli­
cados aqueles mesmos designativos (keti, katuí) tal como 
entre os Krahó (Melattl, 1973 · 25) e Ramkokamékra (Ni­
muendaju, 1946: 78) e Gorotire - Kriyapó (Diniz, 1962: 19). 
Tais nomes, entretanto, podem ser mudados em decorrência 
de desavenças no seio das familias ou quando falece o doa­
dor, sendo este último um critério que também ocorre entre 
os Krnhó (Molatti, 1973: 25). Todavia, recentemente, �o gru­
po do igarapé dos Frades, um dos homens, usando de sua 
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influência, fez com que um filho de sua filha lhe tomasse o 
próprio nome e não do tio, sob pretexto de que já estava ve­
lho e iria morrer breve ('). Ocorre ainda que, quando um ho­
mem tem o primeiro filho esse passa a ser dt:t ;iinado 
"pai de fulano ou de fulana• como no caso do atual líder do 
grupo do Cocal "que se denominava Topramre e recebeu o 

nome de Krohokrenhum. isto é, pai de Krohokre". A mulher 

igualmente utiliza o mesmo critério, isto é, passa a ser cha­

mada "mãe de fulano ou fulana" (Araújo, 1974). Existem dois 

grupos cerimoniais (Pano - Arara; Hok - Gavião), atuan­

tes na competição denominada corrida de toras e nos ceri­

moniais fúnebres (prestação de se viços por elementos da

metade oposta). mas nenhuma indicação foi colhida a res­

peito de uma possível regulamentação dos matrimõn os

através dos mesmos, podendo seus componentes mudar de

um para outro de acordo com a própria vontade, assim co­

mo também observou Matta ( 1967 : 136). Quanto à regra de

descendência "o fato do tio materno ser classificado como
ketí junto com o pai do pai, pai da mãe e marido da irmã do 
pai, pode ser uma indicação de que a autoridade doméstica 
não é conspicuamente definida". impedindo assim a "forma­
ção de grupos uni lineares de descendência• (ibid. 139). No 
entanto, talvez deva-se mostrar a êntase ocorrente na trans­
missão de nomes entre u irmão da mãe e o filho da irmã 
(linha materna). juntamente com a reciprocidade na troca
de bens e serviços entre elementos destas categorias 

A terminologia de parentesco, a qual, como referimos
inicialmente, é o objeto principal desta comunicação apre­
senta os seguintes aspectos: 

Segunda geração ascendente - ambos os egos aplicam 

um termo para designar o pai do pai, pai da mãe e col&te­

rais e outro para a mãe do pai. mãe da mãe e colaterais. 
Primeira geração ascendente - ambos os egos aplicam um 

termo para o pai e o irmão do pai, outro para a mãe e a irmã 

( 1 ) - Com respeito à nominação e outros aspectos da organização so­
cial dos Govioes de Oeste cf. também Matta (1967: 135-140). 
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da mãe, distinguindo porém o irmão m. velho do pai do m. 

novo e a irmã m. velha da mãe da m. nova; utilizam termos 

distintos para nomear irmão da mãe, e irmã do pai, distin­

guindo também os m. velhos (as) (que são chamados atra­

vés dos termos relacionados a geração superior) dos m. no­

vos (éis). Geração própria - ambos os egos mencionam 

através dos mesmos termos os irmãos (as) e primos (as) 

parale!os (as) com distinção de sexo e de idade, sendo nes­

te último aspecto aplicados sufixos diferentes para cada ca­

tegoria (irmão (ã), primo (a) paralelo (a)); o filho da irmã 

do pai (primo cruzado patrilateral) tratam como pai (mais 

precisamente como irmão m. novo do pai), porque tomou ou 

poderia tomar o nome de seu pai (segundo explicam os pró­

prios índios) e a irmã dele (prima cruzada patrilateral) co­
mo irmã do pai (mais precisamente como irmã m. nova do 
pai); em contraposição, aos filhos (as) do irmão da mãe 
(primes (as) cruzados (as) matrilaterais), aplicam ambos os 
egos idênticos designativos que aos filhos (as) do irmão. 

Ocorre uma inversão nos cr itérios acima, tomando-se como 
orientação a transmissão de nome pelo lado feminho, po­
rém em caráter espec ífico, isto é, só é designada como mãe, 
a prima cruzada matrilateral que tomou o nome da mãe do 
ego, não assumindo a forma generalizada que ocorre pelo 
lado masculino. Primeira geração descendente - ambos os 
egos é.plicam um único designat ivo para o filho(a) sem dis­
tinção de sexo; o ego masculino aplica termos distintos pa­
ra o filho e filha do irmão e primos paralelos bilaterais, e um 

único termo para o f i lho(a) da irmã e das primas paralelas 
bilaterais, e o ego femir.ino aplica esses mesmos designati­
vos de modo inverso que o ego masculino, os filhos(as) dos 
primos(as) cruzados(as) são nomeados, por ambos os egos, 
em decorrência das situações ver ificadas na geração ante­
rior, isto é, os filhos(as) do filho da irmã do pai (como irmão 

e irmã), e os filhos(as) da filha da irmã do pai são tratados 
pelos mesmos termos aplicados aos filhos da irmã do pa i , 
os quais, como vimos, correspondem a pai e irmã do pai; 
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mar mãe uma mulher que, para seu pai, tornou-se ou pode­
ria tornar-se sua segunda esposa. Ainda Radcliffe Brown 
(ibid.) sem outros detalhes, diz que Durkheim (1898) rejei­
tou "as hipóteses de Kohler e assinalou a conexão dos sis­
temas choctaw e omaha com as descendências matrilinear 
e patrilinear, respectivamente". Com respeito ao sistema 
Crow, Rivers, por sua vez, sem referir-se "a questão dos 
matrimônios de grupo", explicou esta terminologia "como re­
sultado de um costume de matrimônio com a viúva do irmão 
da mãe" (ibid.), uma hipótese aliás, como poderá ser verifi­
cado. semelhante a de Kohler, já que esposa do irmão da 
mãe equivale (ou é a mesma) à viúva do irmão da mãe. Com 
respeito ao sistema Omaha, Gifford (1916), seguindo a tri­
lha de Kohler e Rivers, também o explicou como conseqüên­
cia do costume de casamento com a filha do irmão da esposa 
(ibid.). Todavia, Radcliffe-Brown afirma que essas hipóteses 
não passam de especulações ou conjeturas "quanto ao mo­
do como as coisas poderiam ter ocorrido" (ibid., 57). Ele
próprio, tomando como base os sistemas Hopi e Fox, tentou
provar que, as terminologias Crow e Omaha (pertencentes
a uma classe que "também inclui a terminologia Yaralde"), 
constituem aplicações especiais "do princípio geral da soli­
dariedade e continuidade da linhagem que aparece sob mui­
tas outras formas em grande número de sociedades diver­
sas". Em ambos os casos (Crow e Omaha), "uma pessoa 
relacionada de fora com a linhagem aplica a seus membros 
de um mesmo sexo através de pelo menos três gerações, o
mesmo termo de parentesco" (ibid.: 70-86). Leacock (1973:
59), contudo, salienta o fato de Radcliffe-Brown (1941), em 
seu clássico trabalho sobre terminologias de parentesco
omaha e Crow, não ter sido feliz em escolher os índios Fox 

como exemplo de uma sociedade com terminologia Omaha,
porque os Fox modernos não têm "g

_
rupos de descendência

unilinear que Radcliffe-Brown acreditava ser a base dessa
terminologia". Se ele tivesse tido acesso ao sistema Mawé
que é ordenado pelo "princípio de linhagem", muito próximo

- 11 -



ARNAUD ET ALII - A TERMINOLOGIA DE PARENTESCO DOS ... 

do seu próprio modelo (excetuando que neste caso a unida­

de é muito mais o clã que a linhagem), sua • argumentação 

poderia ter sido muito mais efetiva". Entre os Mawé, que 

têm descendência patrilineal e residência patrilocal, "clãs 

não localizados e terminologia de parentesco do tipo Omaha", 

o ego divide • o universo humano em membros do seu pró­

prio clã, clã de sua mãe e clã de sua esposa (ou do seu ma­

rido)". sendo usado um termo para todos os homens do clã

materno e outro para todas as mulheres, sem considerar a
idade. e a terminologia é reflexo dessa orientação (ibid. 

59-66). Murdock (1949: 166-167) mostra que a terminologia 

de parentesco do tipo Crow tem sido freqüentemente encon­

trada em sociedades matrilineais, e as do tipo Omaha em 

sociedades patrilineais. Com base em hipóteses "levantadas 

por White", através de evidências colhidas em pesquisa de 

camoo, diz que, as terminologias Crow e Omaha, tendem a

aparecer somente quando um sistema de grupos de paren­

tesco unilinear é completamente desenvolvido e vem exer­

cer sua influência mais e mais sobre a vida social da tribo.

Isto é, a equivalência funcional de vários parentes, Indepen­

dentemente das gerações, acentua a tendência de aplicar 0
mesmo termo de parentesco a todos eles (ibid.: 168). Já

Fox (1972: 234-38), para quem os sistemas Crow e Omaha 

• diferem consideravelmente entre si em detalhes e o que 

neles é semelhante é a estrutura em sua totalidade", procu­

ra mostrar que a "unidade do grupo de linhagem e a distri­

buição de deveres contribuem em algo para explicar certos 

aspectos dos sistemas Crow, porém não parece que sirvam 

para esclarecer a total distribuição dos termos no sistema", 

pois não mostram, por exemplo, • o fato de os primos pa­

rale'.os serem classificados como irmãos". Para Melatti 

{1973: 37) as terminologias do tipo Crow, de acordo com

lounsbury (1964), • expressariam leis de sucessão", uma ex­

plicação • mais geral que a oferecida pelo princípio da unida

de do grupo de linhagem de Radcliffe-Brown", sendo que, en­

tre os Krahó, essa lei, constituída pela regra de transmissão

- 12 -
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de nomes pessoais masculinos (mais importante que a trans­
missão de nomes femininos). "contribuiria para a ori,mtação 
da terminologia de parentesco do tipo Crow•. (ibid : 39). 
Entre os Ramkokamékra (Canelas) cuja terminologia é clas­
sificada como do tipo Crow (Nimuendaju, 1946 · 78-105), e en­
tre os Gorotire (Kayapó) que é do tipo Omaha (Diniz, 
1962 : 19), a transmissão de nomes também ocorre do "tio 

maierno para o sobrinho e da tia paterna para a sob,inha", 

mas em a11bos os casos não se encontra nenhuma indica 
ção (salvo melhor leitura) de que isso possa ter implicações 
na •erminologia. 

Os Gaviões de Oeste (Parkateyê), entretanto, possuem 
uma terminologia que pode ser considerada basicamente co­
mo do tipo Crow, a qual, conforme vimos anteriormente, as­
sim como no ca o dos Krahó, aparece como reflexo da trans• 
missão de nome masculíno pelo lado materno (tio materno 

para sobrinho}, seja em função de um "principio geral de so­
lldariedad e continuidade de linhagem, • sistema de grupos 
de parentesco undmear• (mesmo que não bem definido). ou 
de • lers de sucessao • O assunto naturalmente nao deve ser 
dado como esgotado e uma invest gaçao entre os Gaviões de 

Lest (Pukopu ). cuios grupo , ai m de terem uma popul • 

ção m rs numeras que os Parkat y , ainda con ervam seus 

pad.õcs tradicionais ( C!J rndo lnformun ), talvez pud 

m lhor asclarecor o a pectos aqui expo to e outros qu 
nao foram obs rvado. 
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of these lndians into 3 local groups and some populational 
date. 

The body of the work presents: aspects on the social 
organization and the analysis of the relationship terminology. 

The conclus:on is made up of a quick comparative ana­
lysis on the terminology types of the Crow and Omaha 
including that one of the Gaviões. This work further contains 
4 diagrams of relationship, two of them ilustrating blood 
relationship and the other two ilustrating affinity. 
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